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ANEXO II 

CARTOGRAFIA – PONTOS DE MONITORIZAÇÃO 

  

http://www.brisa.pt/BRISA/v


 

MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS  
FASE DE EXPLORAÇÃO - 5º CICLO ANUAL 2014/2015 

 
SUBCONCESSÃO DO DOURO INTERIOR 

 

Rev.: 0 AII.1 

FPS-A.001/3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A – PERMEABILIDADE (PASSAGENS DE FAUNA) 

  

http://www.brisa.pt/BRISA/v








 

MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS  
FASE DE EXPLORAÇÃO - 5º CICLO ANUAL 2014/2015 

 
SUBCONCESSÃO DO DOURO INTERIOR 

 

Rev.: 0 AII.2 

FPS-A.001/3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B – LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE MORTALIDADE POR ATROPELAMENTO 
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ANEXO III 

REGISTOS DE MORTALIDADE 
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